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companhados 


impórie e diriendon A adisimseenção da Empreça do O 


CHRONICA OCCIDENTAL 


E o samgoçano a consultar os astros, é os as- 
tros a rir an! 

Decididamente o cép está bem comnosco é isto 
de inverno é uma lenda. 

“Qu lindos dias! Que lu 
serênas tardes] Que noite: 
vasto campo axul pára por cile 
seu luar! 

Muito mentem os poctas, quando fguram o in 
vernô um velho, de barbas brancas, ossudo, car 
ráncudo, cheio de rugas | 


inosas manhãs! Que 
À hua, tem todo o 
lira prata do 


Oh que asperrimo desembro ! 
Treme Jr em cada membro, 
Se edita sa me lembro 

Do qui lt por Júra vai? 

Pelos pelos dá vidraça 

Olho é rua ninguem passa, 
Mai que o vento, que Esvoaa 
Sobra neve é nose exit 


Verdade é que já 14 va dezembro ha muito e 
que, para no mentir 4d chronologi 
diciio fevereiro. Mas arrava a medico love 
ea mi, e o grande Castlho, 0 pobre avmparht- 
o capo ão estuordinaio ii henior lo me 
perdóuria o saeilegio. Mentir por mentir minta 
Nile descrevendo o inverno, ão minta eu. no que: 
Edilia é ds regras por ll impostas 

evetelio cu dezembro Inverno mão, é qui os 
postas mentem ds. multidões mos seus ingidos 
Est em o em 

E veloos a fala dal primavera. É tudo soseiras 

“or, borboletas voando, tos de. anil, plante 
Gies exfantndas, fontes erisullimas, rausiades 
Cantar ymplas nas devezas, sutjroa: nos bos: 
ques, ores, iso e amores 

EO saraboçano a consultar os astros e os às: 
rosa ni 

Eles 


do 


qu 
res rumos Que 
nam? todos lhe ; 
mais luz SE todos os da Andaluzi 

Mas Juma pessoa paca asse ela inn 
centêineme| Quando Ml 3 precata, à menina 
apre começ à faze beco e ai pon 
ana ico desaspero de cepanem molerdad, 
o feias qua ehuva Gspalhafavos que são 

Uma menina tão bonita | Que dirão ns poetas ? 

Não a nado, que estão tambem pelo bio. 

Verdnde é que tando a pente malizando O 
fatal esquecimento do guarda-chuva, se lembra 
Ea PINANO pao d vens condatando ez 
manha hypocrisia, não raro lhe acontece ir 
outra vez a primavera, lá em cima, a sorrir-se 
«um cantinho azul, múito bonita, muito fresca, 
o ronosinho (od ilusao) 

E quo se he al fazes? 

Belas, Praio 0 invemo. 

ineo MEAN et A pi qua 
nos dl “em perftmes, cór e luz, não é divida, 
fóra do contracto. Desde as velhas folhinhs 


Padre Ferreira, que dava sempre, em todas as. 
luas novas e todas as h da 
v6cs, o que sempre esperamos 'elle 
Toanihã isombrias, dias es dos, 
rien, a barra a ruir o Jon 
no ds vidraças, o vento à damentarse nos 
do selephone, trevas e ana, rito é Remos 
e assim fosse esta ho seu direito 


testavel. 
Mas não, Dá-nos um céo azul purissimo, meia 


sphera de velludo em que as gemmas preciosas 
da noite se vão engustar como em escrinio 

05 Os Chrysantemos apenas sé 
e-nos os jardins de rosas quando 
despede diz no sol que brilhe é à brisa do norte 
quê descante mansarmente, 

Por isso, pela tarde, essas runs, esses passos 
se enchem de gente, que quer gosar d'este banho. 
de lu. Vão as enhôras, com 05 rostosinhos fio- 
rentos metidos em plumas, em pelles, caminhun- 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 


CORONEL RODRIGUES GALHARDO, O HEROE DE COOLELLA E MANJACASE 


do apressados O sol rebilha é ainda as faz mais 

refrange-se no velludo dos corpetes, põe 
E pilçães preciosas nas plumas dos” chap£os, 
es elos, côr aos 


ilexos doirados dos. 
aos olhos. 


modo, o cão como céo, o porco como 
porco, É, emquanto o grande astro, cheio de 
calor e luz, dessrever, magestoso e fecundo, a 
sua orbita eterna, elle, O chdché, ha de percorrer 
essas ruas, dizendo ns velhas frazes subidas, ro- 
tando-se pelo lixo, levindo pontapés nas tabernas, 
coxo ie cançado, moido de pancadas, bebedo € 
divertido, 

É o grande tempo pa 
elles peças novas. Em'S, Carlos a primeira repre- 

ção da opera de Aliredo Keil, Iréne, adiada 
or incommodo de saude da primeira dama, m 
+ Bormplata, devendo subir à scena depois do 
araval o 
No Gymnasio obteve grande exito a comedia 
Quem nie empresta um to? em que Cardoso, 
“elmo é Jesulna desempenham 0s principaes pa- 
Avenida O Pa em Pancas segue a va 
rreira e ma Rua dos Condes O Perfume substi- 
tuly no cartaz À Francillon em que o grande 
exito obteve Lucilia Simões, No, theatro de S 
a Tetrazini 
mermo» e confirmou brilhantemente 05 seus cre- 
ditos. E! um nome que n'aquella sala se estava. 
Sostúmádo à ouvir entre appláusos freneticos. O 
ahentro de D, Maria, exgotáda A jr Suprema, a 
extrnordinaria peça de Marcellino Mesquita oceu- 
pou sé de algums, reprises, emquamo não põe 
O Jão Jasé, uma das melhores peças 
tro, hespanhol, OD, Amelia continuá a 
publico com a sua companhia de zar- 
avela, de que é estrella a nossa formosa patrícia, 
Maria Gonkales, fa Portugeuesita. 

Mas q assumpto theairal da semai 
vista do Anno, de Eduardo Sehwalha 
de Lisboa; no teatro da 
cheio 

Gratão novidade, bom desempenho, nada lhe 
falta, Fugindo no primeiro acto aos moldes ve 
lhos, por que sempre estas recortav 
é cheio de espirito o quadro do Guarda roupa 
da Vida, onde os dillerentes personagens se vão 
transformar para a Jucta quotidiana, a Pouca Ver- 
uonha veste-se de Virtude, o Ricaço de Pobretão, 
à Tolo de Homem de Genio, o Cobarde de Tra 


os theatros. 


Em todos 


foi a Re- 
ke, Retalhos. 


gatas E les ai vão combate, sto é enganar 
fudibriar, intrujar, 

“Mngniicos os trez quadros das differentes so- 
cledades, 


leio de mtisima graça o segundo, 
em que Valle faz admiravelmente 0 papel de Ba 
rã da Trepedeira. São meia duzia de caricaturas. 
feitas por mão de artista 

Os outros dois actos, embora apresentando me- 
nos novidade de fnctura, são interessantissimos e 
eheios de ditos alegres. Lucinda do Carmo ap-, 

jaudidissima na personagem de Lucinda Simões. 

ão se diz com mais graça. Cinira muito bem na 
Sarah e Gil no Fosquinhas. 

Fignes dínctos muito bons. Esplendido o do 
segundo. acto, O cortejo fluvial por oceasião das 
festas antonina Ê 
valback obteve um verdadeiro triumpho 

ro dilhcil onde muitos temiam que ses- 

i querer. 

Até que partiu para o Brazil, 
back nunca fizera um unico vers 
mar a Anastacia e (+, em ope 
Sou a farer coplas. A Anastacia assim transl 


Eduardo Schval 
Quiz transtor 


com Bastos é O auetor, que sa 
bia lazer versos, tão bem pelo menos como Mr. 
Jourdain fazia prosa, deitou-se às coplas dos Re 
talhos, 

rancumente os versos são tão bons como os 


“melhores nas peças d'aquelie genero e as que Lu- 


cinda do Carmo recita antes do quadro final do 
rimeiro acto allusivos à festa do aniversario de 


joão. de Deus, são dignos de ser assignados por 
um poeta de nome. 
É sempre os maldizentes a dizerem que houve 


ali uma collaboração oceulta do Conselheiro Na- 
poleio? Não houve tal. Os versos são delle, 

E assim prevenidas e bem prevenidas para a 
epoca do carnaval as emprezas esperam, auxilia- 
das pelo tempo magnifico, que os theatrosse en 
cham á cunha. 


o esperamos tambem. O tempo não val 

Haja alegra na terra como no co! 
e a de cá seja um poco mais sensabor não 
apra. 

Todos teem dir 
graça é nada m 
fun semsahorão É 

Nas, mim, Como todos teem direto à 
pacientemos com os dey reisinhos so velho 
riçue O Salsa 
“Brevemente teremos a quarestma para nos dês. 
força 

TE já. que falâmos do do é da terra, das ale- 
grias Je Tie de ci, outro ponto de contacto ha 
Fomos de notar O eêo Em Hespanha subiu 
Aarchista, e, querendo imitar o que por aqui - 
Zeram ao" DI. oyee, lembrau-se de Esoirar um 
aerolitio em cima de Madrid. | 

Que a terra siga 03 exemplos do céo, está n 
ordem, mas o o 05 da terra! Valha-nos Deus. 


ito por este tempo a fazer 
insupportavel do que a alegni 


João Da Camana. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 


O COMBATE DE COOLELLA E A TOMADA DE MAN-| 
JACASE— O CORONEL RODRIGUES GALHAR- 
DO— O MAJOR SOUSA MACHADO 


Damos hoje aos nossos leitores mais alguns. 
promenores sobre a campanha dAfrica, o que. 
fazemos com muito prazer por nos virem de boa 


major sr. Sousa. Machado commandante do 2º 
batalhão de caçadores 3, que tão heroicamente 
derrotou o grande exeréio do Gungunhana. 

As gravuras que publicamos, desenhadas pelo 
noso colaborador *artntico ar. Christino come 
forme croquis do sargento a expedição ar. Rufis 
no José de Almeida Santos, são por sso da maior 
authentecidade, 

Com respeito ao combate de Coolella, ferido 
no dia 7, de novembro de 1895 extrahimos das 
paginas de um livro prestes a sabir do prelo e 
editado pela Empreza do Occatrx 
chos que descrevem com toda a 
verdade, de quem tomou parte na campanha o 
que foi aquella desporporcionada Jucta em que se 
mediram forças tão desigunes. 


de marcha bivacúmos na 
e passou o resto do dia. 


Depois de tres di 

ngoa de Coolella 

noite sem novidade. 
anhã do dia 7, estavamos promptos para 
 € 05 NOSSOS pretos auxiliares tinham sido 
mandados explorar 0 mato, afim de prevenir al- 
guma embuscad 

Não nos enganâmos, porque pouco depois dos 
pretos se terem embrenhado na floresta, volta- 
Fam precipitadamente, gritando: Gungunhank 
Gungunhana! exclamação que faziam sempre que 
avistavam gente do mimigo. 

O terror destes pretos pelo Gungunhana era 
tão grande, que os acobardava completamente, é 
só à força, muito instigados por palavras 
Runs pontapés é que se conseguia fazel-os entrar 
Em ordem. 

Eliectivamente atraz destes nossos auxiliares 
vinha uma nuvem de pretos. sahíndo da floresta 
por todos os lados, e em menos de cinco minutos 
Estava a langoa coberta de vátuas, como encha- 
mes de abelhas que vissem ah pousar. 

ssim que viram o nosso quadrado principiaram 
acs tiros e logo alguns dos nossos soldados cahi- 
Fam  atravessados pelas balas das Martinis com 
que vinham armados grande parte d'elles. 

O chefe. do estado maior o sr. capitão Costa 
foi dos primeiros. feridos por uma bala que lhe 
atravessou uma perna ; no nosso major aconteceu 
Dutro tanto num braço, e 0 ar. alferes Costa e 
Siva tambem ot ferido num hombro; nenhum, 

ré, sabiu do seu posto 
Pa rapidez e inesperado do ataque, respondeu im- 


mediatamente a nossa columna fazendo fogo vivo. 
Sobre o inimigo, não sendo possivel no primeiro. 
momento reprimir a precipitação dos soldados, 
que pela primeira vez entravam em combate. 

“Aquella lição ia valer por quantos exercícios 
recrutas tinham feito ate ali, mas, diga-se. para 
honra dos nossos soldados, à ordem oi rapida: 
mente restabelecida, à vor do sr. coronel Galhardo 
que mandou tocar a cessar fogo, no mesmo 
tempo que ordenava nos comimandartes cas faces 
do “quadrado para que o mandassem fer por 

escargas cerradas, 

Assim se fez é à artilheria, ém cada angulo do 
quadrado, acompanhava essas descargas, devas- 
tando o campo. inimigo com us lanternetas é 
granadas que disporava, 

No. acesso do combate já se não dava pelos 
mortos nem. pelos feridos, mas as perdas do ink. 
migo deviam Ser grandes porque recuou desappá- 
reçendo no mato. 

Não durou porém muito esta tregua, porque 
em menos de is ou tres minutos. Voltou à exe 
ga inda mais numeroso, pois que trazia novos 
Fefurços com que atacou o quidfado por todos 

À frente-e nes oram as ciais alvejadas. 
pelo inimigo. não lhe impedindo à intensidade do 
Miaque a lagoa que havia so sul para onde olhava 
à esquerda do quadrado, 

Os vátuas deitavam se é agua é ora de pé gra 

jundo faziam fogo sem cessar, 

Eram uns valentes aquelles vituns ! 

No entanto 0 nosso fogo, feito por descurgas 
como se estivessemos em exercicio, obedecéndo 
rigorosamente às vozes dos ofllcives, levava à 
morte a centenares de protos, que. cuhiam por. 
cada descarga du nossa columna. À arulheria era 
uma belleta ; continuava 4 ser o prande auxilia 
eo que mais aterrava Os pretos pelos enormes. 
estragos que fazia nas suas mangas, 

O Inímiko recuou mais uma vez, para a floresta 


mas não tardou a voltar ainda mais reforçado, 
pois que eram grandes, pelo que se viu, as suns 
Ja decidir-se a sorte d'aquella batalha, 


O enthusinimo era cada vez maior, pelo menos. 
nas nossas fileiras animadas pelas grandes perdas. 
que o inimiho acabava de solrer. 

— Ea rapazes, não esmorecer, 

— Acertem bem essas pontarias, 

Tpontarias baixas recommendavam os sargen- 
tos 


stas e outras vozes era 
meio do combate, confundindo: 
dos vátuas que siqilhavam o si 
tando o ar, 

O nosso Coronel, montado no seu cavalo assis- 
tia sereno a esto terrivel espectaculo, dando or- 
Jens, recommendando aitenção e firmeza, com o 
Sangue. frio de quem commandava um simples. 
exercicio, 

O tenente do estado maior sr. Ayres de Ornel- 
las, arepado sobre um carro do comboio, tirava 
do centro do quadrado apontamentos do comba- 
te, e os balas crusando-se no ar em todas as diz 
reeções respeitavam tanta intrepidez | 

O capitão Sarsficld comandava a cavállo a 
face sul do quadrado que estava sendo à mais 


O inimigo investindo sempre, pretend 
gar a nossa columna avançando sobre ella em pra 
des massas. - Ti 

Calculâmos que não seriam inferiores a dez 
mil, mas estes rapidos calculos só serviram pára 
excitar a nossa defera. 

O fogo continuava a fazer-se por descargas com 
“uma precisão infolível 

Os váluas aprosimavam-se tanto do nosso qui 
arado que chegavam dos arames que o cercava e 
que elles não viam, na precipitação com que ava. 
davam embaraçando-se é caindo Uns sobre os ou- 
tros, donde dificilmente se ergulam alyejaitos pelãa 
nossas kropatcheks. 

Alguns soldados feridos, eram logo pensados, 
e voltavam voluntariamente a combáter com de- 
nodo, emquanto os feridos mais graves se lasti. 
mavam de não os poderem seguir, dé modo que 
Se as, nossas fileiras eram pouco numerosas com- 


que se ouvia, no 
com os assobios 
ar das balas cor- 


aradas com as forças inimigas, Sobravaalhes ca- 
Fagem para se baterêm até à última operando pro- 
digios de valor 


'O combate chegára ao mais incarniçado da luz 
cio, aceso é terrivel; us descurgas succediam-so, 
sem descanto e as nene meiralhudora faia 
voar pelo ar pernas + braços de pretos que fam 
Esc Brandes, distancias firmes e unidos no: 
mosto posto só davam pelas balas aquelles a quem 
elias derrubavam, porque dos ligeiros ferimentos. 


Ninguem fazia caso, E 
assim conseguimos desbaratar o inimigo que 


E 
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a terceiro ataque perdeu a esperança de nos ven- 
“er, é fugiu deixando no campo mais de quinhen- 
tos cadaveres entre elles os de alguns dos che- 
fes. 


Sas armas, 
— Emectivamente se não fosse o combate de Coo- 
ella, teria sido impossivel tomar Manjacase e dis- 
teuir o Kraal do Gungunhana. 

Continuamos a extralur alguums trechos, 


«Os vátuas desmoralisados pela derrota de Coo- 
Jella foram refugiur-se em Manjacase, grande 
povoação no meio de um hosque, em que residia. 
| Gungunhana com a sua corte e 


alrizemos alto à uni 3 Kilometros de distancia da 
povoação. o suficiente para ser alcançada pela 
Tosta artilheria, assim, nos annunciamos man- 
dando-lhe algumas granadas incendiarias das tis- 
+16 Grosons, que os vátuas já. conheciam prelei- 
tamente, 

À cada granada que cahia no Kraal carrespon- 
in uma explusto, incendiando e fazendo ir pelos 
ares ns arvores do bosque que cercava a povoa- 
E teimes 4 

Às primeiros tiros da nossa artilheria vimos 
sabe de. entre o mato vultos que á primeira 
«ist se confundinm na distancia, é depois per 
“«ehemos que um preto, montado n'um burro, an- 
“ava de um Indo para! o outro, como que a cha- 
bar à sua pente, 

1Sto xó se poude vêr com o auxilio dos binocu- 
tow porque d'esta vez o Inimigo não avançava e 
patecia querer 1ó manter-se na defensiva. 

Mas dê nada lhes valeu aquela tática porque as 
suas espingardas não alcançavam o mosto, qua- 
“lrado, Gmquanto que a nossas granadas caiam, 
lhe em casa como raios. 


ja npotete cota as 
a grandes manga de pretos que 
Je haviam iflirao A beira do mato para susen= 
tar a dolor, principiaram n desappatecer, Sban- 
“lonando par: dompléto n nosição + 


«Quando entrdmos na povoação, depois dos 
nossos auailinres terem explorado o mato, estava 
deserta, O Gungunhana 6 0 seu exereito tinha 
tuo o 

“A nossa columna sempro em quadrado, ass 
tiy no incendio Manjncune. 

nosso coronel mandou largar fogo à povos 
«ão e ao chalet, residencia reol do Gungunhana. 
cos nossos pretas auxiliares, multo contentes, exe. 
cutavam com uma presteza que até ali lhe não 
mhamos conhecido, as ordens do tenente Aly 
“le ençadores d'Africa que mandava deitar fogo às 
palhotas a 

A esta pagina io brilhante da campanha dA fe. 
eu juntamos os retratos do ar. coronel Rodrigues. 
Galhardo. o heroe de Coolelã, de que já nos ve- 
cupdmos a paga 2So do vol vil, mas que 
podia deixar” de ilustrar este numero em que se 
desenha. é descreve o combate que lhe deu tanta. 
gloria, é o do sr major Souza Machado, o valo- 
roso Comimundante de caçadores 3, que mal fe- 
+ido logo ao principio do combate, de conservou 
à frente do seu batalhão encorsjando-o com o 
exemplo, contribuindo poderosamente para a v 
cxoria altançada. 

O (major, hoje tenente coronel sr, Antonio Iu- 
hlo de Souza Machado, núsceu em Vidugo a 20 
de novembro de 184, pelo que não tem ainda 
47 annas de idade, apesar de já lhe encunecerem 
“os cabelos. 

Filho de militar, o cadete de dragões de Chaves 
“Timotheo de Souza Machado, que fez as campa- 
nhas da Guerra Peninsular, seguia como seu pae 
a yida militar. assentando praça no regimento de 
infanteria n.º 2, em 30 de outubro de 1867 

Entrou para a Escola do Exercito n'esse anno 
e foi promovido a alferes em 1870, seguindo os 
postos até ao de tenente coronel à que foi pro- 
movido em fins do anno passado, sempre em 
activo serviço, 

Em ivso vidio a Hespanha: a França, a Det 
gica, a Holanda e a Alemanha para estudar a or- 
Rânisação das escolas praticas de infantetia, sendo. 
depois nomeado pára instructor da escola de Ma- 
fra e segundo commandante da dita escola, com: 
amissio em que se conservou até 1$ga, Depois pas- 


sou ao corpo de infânteria n+ 13, em Vila Resl e 
cm 1805 veio para iofanteria n.º 1 onde foi convi- 
dado para command 05 Batalhão de caçado: 
res 45 que seguiu para África na expedição mi 
liar de 23 de abril diaquelle amno. So 

O modo como se desempenhou d'esta dificil 
e perigosa comissão é hoje do dominio geral 

(Os Soldados portuguezes que tão esfórçada- 
mente defenderam a bandeira portuguezana cam- 
panha dAírica, são hoje uns benemeritos da pa- 
fria e os només de Rodrigues Galhardo, Souza 
Mactado, Moutinho de Albuquerque, Caldas Ka- 
vier, Couceiro, Ayres de Ornellas, Mitanha, Couto 
elanios outros, inscrevem se na lsta dos que mais 
tem honrado eita nação de heroes. 


MARIA GONZALE 


Caia, tudo era ouvir as castanholas, as pandeire-| 
tas, às malaguefias, as violas a gemérem !... 

Um bello dia, atravessou o Caia, atravessou o 
radíana, e — Afira ! salero ! Não quero ser Gon- 


palves. 
“E ue & propria natureza a tinha fadado 
Gomçales. Toda a desenvoltura d'uma hespanhola 
estã 'n'aquelles meneios todo o sol da Hespanha. 
via ques olhos, toda à graça da Anllura aque 
les labios? 

La Portuguesita é uma das melhores cantoras 
dé 2arzuela. que teem vindo a Portugal. À noite 
da sua estreia no theatro D. Amelia foi de festa 
para ella e para a empre. 

De volia de Buenos Ayres, quiz novamente vi 
sitar Os seus patrícios, mimoseal-os com novas. 
canções. malmguefias arrastadas. boleros alegres, 
sexúndlhas graciosa tangos dolemes. 

E viva la eraçãa 1 E Bemia sea tl madre y el 
vientre gue te parió, deironte do forte da Gráça ! 

O iheduro D Amelia é seguramente a mais Del- 
to cash de espectaculo em Lisboa e é al que, d 
excepções de sarah Herabard que deu a 
presentações em S. Carlos, termos admirado: 
belos talentos. que do estrangeiro teem 
mente vindo em visito a Portugal. Maria Gonta- 
Tex é um talento formostsimo tambem. Tem mu 
to graça e desenvoltura representando e conhece. 
tem todos os segredos da sua dupla arte de actriz 
e de cantora. Não admira por isso que toda a po- 
pulação de Lisboa tenha corrido ao thestro u ade. 
miral-a, a festejal-a e applaudil-a, 


O DIARIO DAS CORTI 
(Concluido de paginas 27) 


ES 


Falámos do Diario da Camara dos Senhores 
Deputados. Resta-nos dizer o que podémos 
“om relação no boletim das sessões da coma 
alta, 

Desde 165 de agosto até 4 constituição de 1838 
as sessões da camara dos dignos pares do reino. 
eram apenas publicadas em pequenos extratos 
com o título: «Actas das sessões publicas dos Di- 
nas Pares do Reino». Sahiam à luz da publicida- 
die sob à immediata direcção do 1º tachygrapho. 
dá comara José Servulo da Costa é Silva 

No começo da sessão ordinaria de 1856 deter- 
“inou à camara que às suas sessões logo. que es 
tivessem redigidas, fossem enviadas à Imprensa 
Nacional para serem inseridas no Diario do Go- 
vegno no dia imediato Aquele em que al se rs- 

Parece todavia que a publicação dos discursos, 
apesar d'esta determinação, se foi demorando de- 
masiádamente, porque o presidente da mesa no- 
jando esca irroulaidade, a estranhou ao te ta 
chygranho exigindo-lhe para que lhe relatasse os 
motivos dessa falta que já estava sendo censo: 
rada por alguns membros da camara. 

José Servulo ds Costa e Silva quiz alijar de si 
responsabilidades que não lhe cabiam e nesse 
sentido dirigiu na sessão de 3 de junho uma re- 
presentação á camara, na qual se justificou 

Ás notas tachygrapíicas, devidamente revistas, 
eram remettidas a tempo para a imprensa, provin- 
do portanto a demora da sua publicação lo dire- 
ctor daquelle estabelecimento do estado. N 
convinha á Imprensa Naciónal avolurar o diario 
com os discursos porque augmentando de preço 
os exemplares estas não se vendiam e Os assignart- 
tes desertavam. Isto alem do grande pessoal que 


era forçoso empregar para ter a publicação em. 
dia, pessonlquea imprensa não tinha pois qe ar- 
cava com grandes dificuldades para custear hs 
suas despesas 

A camara tomando na devida consideração as. 
razões expostas. pelo seu 1.º tachygrapho resol- 
veu 


auetorisar a despeza. necessaria. para a pu 
bicação do seu diario.” Etr 

2 que se fizesse essa publicação em folhas se. 
paradas do Diario do Governo devendo serem im. 
Prevsor tantos exemplares. quantos da, referida 
Tolha official (D. do “15º de aq de jun, de 
“a ora duroniçãa oo se d 

Ésta nova disposição não se efectuou porém, 
porque sobrevindo à resolução de de astembro 
de :836, a camara dos Pares do Reino foi abolida 
& posta em vigor a constituição de 23 de setem- 
bro de r8aa. 

“Pela constituição de 1838 ficaram, pelo artigo. 
36º, as córtes constituidas de duas camaras a 
Camara dos Senadores e à Camara dos Deputa- 
dos. Como se sube a dos Senadores era, por essa 
nova constituição, tambem electiva é tempra 
como à camora popula 

Reunindoa camara dos Senadores pela primei 

vez em 19 de dezembro de 1838 appareceu o 
rio das suas sessões com 0 titulo : Diario da Ca. 
mara dos Senadores que se prolongou até 17 de 
novembro de 1841, dia em que se efectuou a ses. 
são real de encerramento. 
— Em 27 de janeiro de 1844 deu-se o acto subito é 
inesperádo da restauração da Carta pela contra 
revolução eifectuada no Porto por Conta Cabral, 
Era então ministro do reino O grande Nberal Jo 
quim Antonio d'Aguiar 

Restaurando se a Carta Constitucional renasceu 
a camara dos dignos pares do remo em harmonia 
com essa mesma constituição. O diario dessa cas 
mara tomou então o titulo: 

Diario da Camara dos Digenos Pares do Reino 
de Portuga 

E" esta a 3* sério d'esso diario, começada com 
a sessão de 10 de Julho do dito ano e finda, 
salvo erro, em 1845. 

Durante 0 decorrer desta seria foi encarregado 
da redacção da diario o official José Jonquim Riz 
deiro da Silva auxiliado pelo amanvense Francisco. 
Vandelil. 

Na sessão de 17 de março de 18450 digno par 
do reino, conde de Lavradio, apresentou uma pro- 
posta para, que as sessões, que eram publicadas 
Em separado, passassem a vir lnsertas nas colun- 
mas da folha clic 

E essa proposta 

Artigo 1 O Diario da Camara dos Pares, do 
modo porque actualmente é publicado, continuará 
sómente até no fim da presente sessio di actual 
legislatura, 

=Att. 2º, A começar da sessão ordinaria, de 
1896, as sessões d'esta camara serão impresaas no 
Diario do Gioverno; e comprehenderio, alem dos. 
documentos que se Insiriam no Diario da Camará, 
todos as discussões que nella tiverem logar, ou 
sejam como corpo collegislativo, ou funcelonan- 
do como Tribunal de Justiça. Poderão comtudo 
ser omitidas as discussões simplesmente de ora 
dem, e aquelias que só disseram Fespeito do regl. 
men interno da camara, 

«Art 32 Os discursos serio publicados na sua 
integra, ou por extracto, segundo à importância 
das questões e o tempo que houver pará a su 
pronpuficação. No primeiro caso poderão os ora 
dores rever os discursos que proferirem, o que fa- 
rão no espuço mais curto possível, « de mado que. 
a sessão respectiva seja sempre publicada, O mais 
tardar. tres dias depois de celebrada, 

=Art 4: Dara levar a eleito o disposto nos ari 
as e 3º a Mesa contractará com à emprera do 
Diario do Governo, so assim o julgar necessario. 
ou conveniente, 

«Art, 5.º As nétas da camara dos Pares serão 
impressas e distribuídas ás mesmas corporações & 
a, pessoas a quem era distribuido o. Diario da 
Camara, À estas actas serão adicionados, por 
appenso, todos os relatorios, projectos de ll, pa- 
receres Mas commissões e quacequer outros do- 
cumentos que não entrarem no corpo das actas. 

«Art. e À repartição tachygraphica será encar- 
regada tento da publicação do Diario da Camara 
até ao fim da presente legislatura como das áctas 
é dos extractos das sessões que para 6 Futura hou- 
verem de ser publicados no, Diario do Governo, 

“Sala da Camora dos Pares, 17 de março de 
18j5r= Condé de Lavradio j 

ta proposta foi desde logo approvada: pelá 
camara & mandada pôr em execução, subsisindo 

até ao fim de 1868. 


Em 20 diabril de 1849 foi nomeado redactor do, 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 


E e” 24 


O OCCIDENTE 


Diapio da Camara José Maria 


de Sousa Mont 


a tea df 
de fas papo aero 
aero tua prai 


Si tarde, pelo 
este ultra foi 
nojmesdo “Francisco “Duarte 
aPAlmeida e: Araujo, por de- 
reto de 4. dabril Me. 1857y 
séndo teté annos depois eléo 
vado Sousa Nooteiro do cargo. 
de redactor chefe por decre- 
to de 1 de julho donéig. 
estes homens eram 
inura é hablidade ex 
rias é “o. Diario da 
à nO seu tempo att- 
gt Brando perfeição, Amei 
a e'Araujo, escritor de pri- 
meira ordem, tinha o grande” 


defeito de entregar-se às bes 
bidas alcoolicas. Não poucas. 
vezes acontecia nas suas liba- 


ses extraviar à notas toc 
raphieas one vinham os die 
ari o como anda ai 
im no perdia a tramontana, 
Como. homem de exp 
ischava-se no seu gabinete de 
redacção, recorra à sua pro. 
igiosa tgmoria e escrevia 
det ór n dscuistes, ficando: 
altos, valha 9 verdade, às ve. 
£os muito melhores, quanto 
Aingungem, do que ob profe 
dês por alguns "dos drado- 
fes, 

Fo no tempo em quo eram 


O MAJOR SOUSA MACHADO — Conuaxonsry pé 


2º NATALIÃO DE CAÇADORES Nº 3 


. Enções até a1 de junho de 1879 


redactores Sousa Monteiro e 
Almeida Araujo que o diario. 
da camara alta reviveu, 


Em 4 de janeiro de 1869 se 
quarta série d'essa 

ção. O diario trouxe O 
tolo que ainda hojo conser- 
— Diario da Camara dos 


à durante ss leao 
ra, que foram organiíados por 
Almeida é Araujo, e que de- 
pois serviram de norma, à 
Subsequentes. trabalhos estu- 
tisvicos da mesma. especial 
Iade, ja 

im 1878 foi exonerado Sou- 
sa Monteiro, Almeida e Arau- 
jo ficou só dirigindo aé p 


se tempo fi 
2es João Antonio Barreto Bor- 


o do Diario esta- 
va a pedir reforma, é foio que 
se fer. Na reorgahisação do 
corpo redactor, de 19 de mar- 
qo de 1883, que fol posta em 

ão pela Mesa, entra 
ram como redacto no 
do Affonso Geraldes Guldoira, 
Alberto Pimentel e Leça du 
Veiga, sendo um anno depois 


ATAQUE DE MANIACASE, INCENDIO DO KRAAL 
IDesenhao do se, Ju. Christino, exoforme croquis do sargeata da 


E a MAES Dc ci 


O OCIDENTE, 


= em 19 de fevereiro de 1584— nomeado chefe 
apeimeiro destes tres cavalheiros. 

Fernando Caldeira, rapaz de formosissimo ta- 
Jento é nobilissiatas qualidades, veiu a fallecer em. 
a de abril de 1899. À literatura nacional pran- 
teou à perda permiatura d'este seu filho dilecto e: 
O theátro portusuez vestiu-se dos negros crepes 
a dôr e da saudade. 


Hoje são redactores do Diario da Camara dos 
Dogs Pares os Ex ras 

Iberto. Augusto d'Almeida Pimentel, um dos 
escripiorês mai fecundos e de mais pujante ta 
Tento da actualidade, Nomeado redactor chefe por 
decreto de 24 de dezembro de 1Sot, 

Ulpio. Napoleão Henriques Leça da Veiga em 
nyjde março de 18çá 

Manuel Joaquim Carrilho Garcia, nomeado em 
fab de bs e flecido sm 15 dabril de 
Sar 

Pelix Bernardino da Costa Alves Pereira, em 
18 de janeiro de 1890, 

Jofio Baptista Pinto Saraiva, ilostre poeta é 
prosador, nomeado em a3 de dezembro de t8o2, 
Peia vai deixada pelo falleciento de Carrilho. 
Garcia. 

Arthur Urbano Monteiro de Castro Telles E 
“e Cunha, na van deixada por Fernando Caldeira 
e por dbsteto de 2 de detembro de ig, 

aqui terminamos, reterando ninda mois uma 
vez ovionsos mais aflectuosos agradecimentos nos. 
tuo, ilustres. e esclarecidos. empregados das. 
Eres os exua ars, Jayme Ernesto Alegro e Hen- 
Fique. Folque Postolo, que de muito bom grado 
deldigoaram esclarecer nos ralgumas davidas que 
tinhamos com reterencia à redacção dos dois 
rios dus camaras, satsinzendo-nos perfeitamente. 
estas valiosas Inlormações. sem n5 quaes este 
nosso modesto trabalho ficária de certo muito in- 
Completo, 


Silva Pereira, 


—— ara —— 


ho Brioso Exercito portuguez é nomeadamente 
aos bravos expediciomarios à nossa Costa 
dtrica oriental. 
Recitada pelo auetor no espectaculo de gal 


no theatro de S, João no Porto, na presença 
dos expedicionarios 


Sempre fimo união, vida e vontado 

Deo ne Eloa Iogeno, 

A ato À nel 
aitelbutos ado da lasa gonte: 


Em nonsos corações gravado fique 
o a Patria Mão morreu, nem dorme, vôla ! 
Juno mandei 4 Jafiote D. Henrique, 
rios lh pedi, valor tem ella. 

«Dall brios bastante 

E o gigante sork qual tora d'antes 


Que 08 vença, 


Marea, valontos amigos, 
Não niroue à nona história, 
Natel comer pa Inimigos, 
Mar é Cree lo? 
ambas os tempos Antikos 
EE atra a Victoria 


É a bundei 
e conhece 0 mundo inteiro, 
eta com alouteza. 


mao do coo vento, 
EqLAfRca a negrra. 

Ve beco | acento 
“lo maia aero, 

“gn sento pa Ari ardente 

Oh Patria | Patria d'outr ora? 

Ea mona ainda agora, 

Pi quo tema e mesiia Rente 


tm teve um segundo Gasto ? 
im Abner segundo? 
e lo Bee ones 

É Que ainda lj não sente” 

À Ato ma tal ponte 1 


Se o Vatua, novo Golias, 
Manda novos Piistens, 
Tem em frente o nosso exercito, 
E enero de Deo 
Ditaalve é fas prisioneiros 


e impossivel saudar a todos. 
Cada um no posto seu, sempre am valente ; 
A Patria minha tem, por varios modos, 
Mostrado sempre heroes na sua gente. 


Cue Ormuz ao bater da rija espada — 

Stoa Albnqueraue, heroe, guerreiro! 
oi tomada: 

E foi dos leres um corneteiro 

oia ei de sgutrea, 

oi brioso portas, 

E iumbem “oh ? vencedores, 

Foi de eapalores trez 


As praias asfaticas sentiram 
ty'ahro peso à vapada portuguera 

E as praias africanns hoje ouviram 
Das bai força à certeza. 


Ox sempre bravos artilheiros nossos 
Despedem raios, com firmeza tanta 
Que ia Pt 8 reles ne la 
No meio do pavor e dos destroços ! 


Dogem na feras: 
No mato vecuito no coronel Galbando! 


Se o grande Seipião, sendo romano, 
Da Arca recebe go rn, 
"amem hoje, apzar de Tasitun 
e “mei |, nome aesombroso 
meios o d Africano !-— 


Augudo Lum, 
— o — 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


1813 =sErESENANAS DE CAPTIVENNO EM S. SENASTIAS, 


A seguinte narrativa dá conta de alguns factos 
passados ao abrigo das muralhas de S. Sebastian, 
Durante o praso recorrido desde o primeiro assal- 
to que, em julho de 1813, tentamos, aliás sem ros 
Sultado, — até à rendição da fortalera, feitos que 
Ultimámios em setembro do mesmo anno. Foi ex- 
trabida, pouco tempo depois da entrega da praça, 
“as motas que, dia a dio, viera inserindo no meu 
diario e ouso affirmar que, nem ao descrever ay 
inumeras scenas que presenciei, nem quando 
transcrevo os colloquios e dialogos interessantes 
em que tomei parte, ou os muitos casos extraor 
dimanios dos quacs poude alcançar notícias e cui- 
Undosamente assentei nas laudas do meu caderno, 
me permitt, com segunda tenção, attenuar ou ac- 
crescentar fosse ó que fosse. 

Perto que me não cingi rigorosamente à or- 
dem chronologica dos ncontecimentos, assevéro, 
Porém, que concentrei o melhor da minha aten 

ter-me, ainda com 
eras, no limite da 


Brecha, na manhã do 
memoravel di jo de 1813, e do ponto 
DePaue o albilsado extriptor a mim se refere, 
Sie di como prostrado por terra e crivado de le- 
Far 

Mimentos depois de eu ter presencejado os bal 
autos estorços tanto do bravo Campbell tenen: 
do regimento 9. como desse panhado de valentes 
que Sbedeciam ao seu mando, afim de abrirem 
Soho atravez dos baluartes, vendo-se, porém 
brigadas a recuar e impelhdos para longe da bre 
Sa tio despertar me x attenção O brado angus. 
Toto de um infeiz soldado, que, 3o pé de mim, 
Jaci :SÉ Ui que este malvados nos chacinam 
Mar à tos te de Volvo um olhar para o mais alto 
aSuraiha, e vejo em bando de granadeiros ra 
core de are em punho; que aravesando am 
Sivieimo Togo de 'meiralho, galgacam por ciina 
Toe momes e mortos e feridos é, despadeirada, 
fita aeabundo com estes ultimos, no numero dos 


fai 
ab polido 'smlá ta pla chorado D.Pedro Yagriciado 
CR pedido de out poa. 


quaes entrou o meu malfadado companheiro, 
mesma espada com que trespassaram o coro dia- 
quelie feliz, gotejundo ainda o seu sangue, bai- 
Qava já, prestes a administrar-me o coup de grace, 
quando, afortunadamente para mim, 0 braço er- 
Baído foi suspenso no ar por um rapazote de aé- 
Pecio decidido, um sargento que, do mesmo tem- 
no, exelamos : «O mon colonel les vous blésse Pa 
E ordenou á sua gente que me transportassem 
para a cidade. Ergueram-me nos braços é carre- 
Baram  commigo, como quém leva uma creanica, 
trepando pela brecha até aos baluartes da torre 
que Ranqueava pelo lado direito às muralhas, Fo- 
das ali detidos na passagem por um capitão dos 
granadeiros, que dirigm algumas perguntas aos 
Soldados, em seguida me beijou na Ince, é orde- 
aou-lhes que me levassem para o hospital de sane 
gue. No caminho tivemos de passar rente com 
SE Tanhoneiras da mats elevada cortina da mbra- 
iha, expostos ao. mortifero e vivissimo fogo das 
teixicheiras. Sahiu-nos ao encontro o governador 
com o seu estado maior, tados de grande unifor- 
me, é que, a toda à pressa corriam em direcção à 
Brecha! indagou se acaso O meu ferimento era de 
gravidade, « recommendou que mo tratassem com 
Cuidado. 

Percorremos todo o lanço da muralha, é vinha- 
mos já descendo para a cidade, quando, do enfiar: 
os pela run que Va desembocar do hospital, vem 
direito n nós um official que, pelos bordos que 
dnva, devia ter jantado melhor do costume, Diri- 
fe sé a mim e intima-me a que lhe entreguo à es. 
Bida, que eu trazia ainda à cinta, Retorquilhe 
Eoesiatumente que estava em seu poder tirar mia, 
as que, não sendo eu seu prisioneiro, lhe não 
Disto O direito de o fazer, é tanto, mais, não 
tendo elle estado presente ao assalto da brecha. 

O, nosso homem. do que parece, axoou com 4 
replica e, com mau modo e gesto ilesabrido, de, 
“afivelou me o eiaturão, e tirou-me a espáda. 

Dei entrada na ambulancia, onde o cirurgião me 
tratou assaz bem, a seu modo, Dilatou-me mais nk 
eridas, segundo o system (rancez, e assentoueme. 
as Tigaduras ; depois. transportaram-mê, atravez 
de uma rua, nara 0 grinde hospital de sangue, 
onde, em umia das enfermarias me deram uma cu. 
mo, da qual, por meu respeito, zertm levantar 
Um! soldado, O pobre homem ainda ati voltou 
aquelia manhã, em procura do cachimbo e do ta- 
baco que deixira debaixo da travesseiro, 

Poucos instantes depois, deram entrada na en 
fermaria os tenentes Alston é Eyre, do régimento 
Feeal, gravemente feridos, ambos. 

Essa” manhã ainda, recebemos a visita do gos 
vernador, o qual se informou da importancia dos 
meus ferimentos. é perguntou se ncnso a golda- 
desea me tinha ficado com alguma coisa Vim à 
saber, pela mesma occasilo, que grande numero. 
de soldados inglezes, não ferilos, haviam cabido 
prisioneiros, e os tinham mandado para o carcere. 
Ha cutade. Os oflicines já mencionados e a minha 

jesson, ficamos entregues aos cuidados de tum tal 

dr Jollts, psizano, enfermeira do hospital, aos 
de sua mulher; e cumpre-me declarar que Ambos 
mos dispensaram quantas attenções eram compa. 
Tiveis com a nossa actual situação, Coltados 1 fo- 
Tam ambos victmados pelo segundo cerco, — isto 
EL penso eu que o fossem, pois ninguem me 
Soube dar notícias de tão estimaveis conjuges, du- 
Came todo o tempo em que, mais tarde, citive 
preso no castelo. 

Aa, de manhã trouxeram para à enfermaria 
o tenégte Mac Gill do regimento 38, gravemente 
ferido. Canira prisioneiro durante à sortda effe 
cruada a noite antecedente, afim de atacar à trio- 
Ceira, Soldados e officines capturados e que não 
estivessem feridos, eram metidos no carcere da 
Eldade, conjunctamente com os prisionsiros tr 
dos no assalto do dia 25. Visitas, não as cont 
tiam na cadeia; apenas por excepção alí entra. 
ram algums ofhiciaes da estudo múlor, um ou ou. 
tro engenheiro, duas damas hespanholas e um 
barbeiro da mesma nacionalidade. Consegui obtér 
das referidas damas largas informações deerca da 

que so passava nus nossas linhas, ou para melhor 
izer, iansmitdram-me as. conjécturas que os 

nceres a tal respeito formavam ; e tenho todas, 
da Parões para suppór que se mostravam to come 
Tunicativas commigo, na esperança de me extor- 
quirem esclarecimentos ácsrca do verdadeiro es- 
tado dos negocios no nasso campo 

Posto que, varias noites, tivessem conseguido 
abordar à S, Sebastian embarcações vindas da 
Bayona, transportando engenheiros, artilheriacar- 
regamento de bombas, remedios, e fios, (com que 
Sobstituiam agoi as méchas), é que, de retorno, 

im levando alguns feridos, a guarnição, comtudo, 
permanecia em absoluta ignorancia ácerca dos 
Fmovimêntos dos dois exercitos, é Soultinvaria- 


“velmente lhe prometia que, dentro em breve, 
levantar o cerco à cidade, 

Mantinham a força de animo á guarnição com 
cepetidas promessas de soceorro, e premiavam 
Systematicâmente todo e qualquer acto de valor 
individual, Já por meio de. promoções, já con- 
decorando teus auctores com a L.epião de Hoa- 

Era uso constante, tambem, nas fileiras do 
exercito francer, recompensar os actos de valor 
multar com teansterencias para os corpos de vol- 
igeurs e de granadeiros, é O resulta o provou ser 
excellent, O soldado Trancez muito se desvane- 
Gia com as dragonas: quer estas fossem verdes, 
ámarellas ou vermelhas, considerava-as como siº 
Hnal de tom comportamento militar, nois só sram 
Admitidos nas fleiras dos ditos corpos os que i- 
vessem dado  indiscutivels provas de valor pes- 
soal. 

Os ollcinas inferiores eram tambem escolhidos 
nais Companhias esses mesmos cornos, como 
final recompensa, recebiam a mais elevada dis, 
“ineção honoritica, é à que o frances preza sobre 
tolis oa cruz dá Legião de Honra, que, lis, 
Ihes era distribuida com certa Iiberabúnde, 

O ceito é que, graças no bom exito das varias. 
sortidas, e à prolusa disrihuição das condecora 
“es a dilicines é soldado» predominavam arrojo. 
ombusisamo. tres entre a tropas citadas, que. 
estou em diter que, antes de, pela segunda ves, 
terem Aa baterias começado a bater as muralhas, 
1º guarnição não haveria. hesitado, um momento, 

ulquer- esforço individual ou colleetivo, 


er 
Por mais artiscado ou ici que se lha anto- 
luso; e que, né do. momento em que à cidade 
foi tomada, à ninguem, de seus muros a dentro, 


passou, sequer, pela idén, render-se 
Quando. me extrabiram das pernas e dos qua- 
diro prániso, proveniente da explosão das bom- 
bos 6 das granadas, fiquei finalmente habilitado à 
Andar, é portânto, à pássear liveemente pela pale- 
ta que dircumdava o pateo do hospital, que se 
Aehava, instalado, um prédio de assaz vastas dis 
miensõés, construido no uho de Lesp nha, com um 
páreo no centro, com subida para à rua, grande 
horial, e galerias em redor, correspondentes a 
Cada um dos andares do edificio, para as quaes 
abrem todas às portas e janelas dos disersos apo- 
sentos, salvo, Já se vê, aquelies. que deitam para o 
Indo da rua.'A poleria, Ou varanda, respectiva & 
nossa enfermaria, era o unico luxar em que nos. 
Consentiam respliar. um pavco de ar puro; e, se 
não fôra. granvie altura do castelo que domina 
a cidade, emos permitia ver a tare de mena” 
Wem é párte das Baterias, teriamos, para recreio 
Único da vista, à nbobada celeste e as quatro pa- 
redes da ambulancia., Um certo dia, estando eu 
sentado na varanda, observei que vinham colocar 
uma, mexa na varanda do andar inferior, que cor- 
Fla do outro Indo do. pateo ; logo em seguida vi 
é deitovam sobre a dita. meza um malaventa- 
Tudo artilheiro frances, a quem amputaram os 
braços, por ter ficado sem mãos, em resultado de 
explosão “em uma das haterias. Aquelia mesma 
manh, em conversa que tive com o cirurgião 
Asbistente, que. Bperava o infeliz, confessou-me o 
facultativo que procedera em comrario às instruc- 
gões que tinha, ds qunes eram de nunca amputar, 
nas adm de curar, sempre que possivel fosse 
“Tendo eu indagado o motivo de tão dashuma: 
no alvire, respondeu-me que o imperador, ni 
Queria que regresanise à Franca numero avultado 
dgenta montada, para não fazer má impressão 
no povo, Retorqui lhe — «Admiro como se atreve 
A past a ordens tão peremprorias. — Iespon. 
dav-mo. dizendo: — As contas agora vão estan- 
do. mudadas... além disso, às circumstancias 
Actuaes tornam, indispensável O incutir no animo 
“lo soldado a cunvicsão de que será conveniente. 
mente tratado, no caso de ficar ferido, e de que 
a não denaremos mortes para ahi, como um cão. 
Emarcamos quantos polemos, de na, paro 


ona é assim conseguimos desobstruir os 


hôipitade a um tempo mivise-nos de 
de trabalho. 

“Conversando com alguns oficiaes, ouvi lhe con- 
tar aços perperendos em Hespanha pelos seus 
soldados, ! por tl forma revoltintes e contrarios 
“uma condição, que, nem Jequer me atrev à 
Sonia os do papal: horrarisar-se bia, de certo 
Eioer a a minha peracidade seria posta em du- 
Cid ei. proprio. ou não teria jamal acreditado, 
Vos ab then ouvido da oca de testemi 
iba presencines. 


(Contintas) 
Speetatur, 


A RAINHA DE ESCOSSIA 


Scesas DA vioA ARTISTICA, POR S. Avrtua. 
(Continsado do numero antecedentes 


Em breve espaço de tempo, começaram a cho- 
ver, em cima di minha innocente cabeça, convites 
Jofre convites, enão tinhaimãos a medir. Como de- 

variaveimente aqueles em 
envejo de contemplar êmbevesi- 
me “a minha rainha de Escossia. 
"não, que tl vãe 0 negocio ? perguatonime 
ng dia Who. Escusado será dizer que a'aque- 
ré 

“ão anda, nem desa 
ceia. em cus” do banqueiro Eichter, depois, na 
quinta Fera, a soirée do nosso director Fledbergy 
Sino sabado, um jantar em casa de 

ires to, meu pateta, que o negocio não am. 
da. , Coubreca! queres tá trocar commigo ? 
O que eu te invejo são os belas pesqueiras, a re 
quitsima. pingo, com que te vacs lambendo 
Aquilo sim, squilo, lá por casa desse milionario 
do tal Richter é que hade haver do bom e do fi 
not heim? 

“> E saberás que, até agora, não adianteium pas. 
so sequer; provei, ser attemder à pergunta. 

re “nieu pobre Mans !=— 8 Leão! porcse a 
barer me palmadinhas na cabeça, como sé faz 05 
pauenitod para os consolar da recusa de qual: 

trinquêdo, o que, confesso, amez lritou o 
proprio. 
ie JE quem sabe se amanha nf serio 
mais fai 2... Ma, aqui para 16º, hasde conçor- 
dar que par mim É e  chlaça E pesa 1 
que di quem te desencantei csses banquetes 
de Ldculo, ch vou, no fim de contas, arrastando à 
VÃSa a pintar myminhas— € a contentor o apetite 
com ) ua e E Cd a de baren- 
quest Um bello empadão de tras, um dia por 
dusro, regadinho, com meia dura de boas gatra- 
Rias de Montesfascone. ou de. Chateau la Rose, 
éra. o que Eu precisava 
CCpaeeb ta to bem, meu rico amigo, em não 
apressares. a tua pretensão; emquanto O pau vae 
Even ove ja te vaés à lambendo com essas homé- 
ricas comesainas 
Nas. por que não segues o meu exemplo ? 
quem te ples + 

hmpussile,moncher! À que pretexto ?—Co- 
mo art leborioso ? na qualidade de futuro pin- 
tor celebre? 

“ão me atrevi a responder, sentia que Wolkow 
não delkava de ter razão, que importava áquella 
Renta, áquella sociedade” em que eu me deixara 
envolver nem a fecundidade do talento, nem a 
Erença ardente, ou ox idenes da mo dade ? 

Nó” entanto, au estava firmemente resolvido a 
precipitar 03 abomecimentor, é à formular, na pros 
o vi 1 pedido Julgava tevad 

ade em casa da Faria 


atsumpio 
“Alem de que, efferecera-se me já mais de um 
eíejo de pri pequenos serviços do pap Ri 
eRtelo E caro, parda que eu ao Pé da ih, sen 
VP ta CU qual acanhamento; 
ão ha du 


por uma vez, co 
joe eu 1a consum 
tniivamente a 


ros compassos de val 
merosos pares tam já oceupando os respectivos 
logares. : 

 Mtinha senhora... tartamudeci, e trema cor 
mo um vime, 

—-Sentor barão 2 

TO emalheiro permite de certo, que eu lhe 
ronbe a sua dama, pará um gro de valsa? 

E num atir é fechar d'olhos vejo um bonifra- 
se de um alferes, com desembaraço impertinente, 


ooniar, no msrbilbão valia cor a calço Mad 
RE 
SA a dj minas 
E rtraomimaã 
O o Ci a 
dg. O encon Cosa arpomuno pia 
Maria Stuart, ofegante, respirava a custo — 
E 
asno dE tc dave da de asp pa 
a dna a eo ANO 


ye mais não disse —o seio porém, ar- 
fava mais "8 ima... Pose & bencar com 6 les 
que, dem levantar para mim os olhos 
Ninha Senhora... vou perde um favo 
favor! *ºObrarei esperar dl qua 
concendecia 
COD licença que, por um instante penis con- 
vil se pe ar mp de la o 
Dent ver era um addMi de legação, um espi- 
male com ares Logus de pelo engomiado, 
meiço de Eolainho e entalado ma casaca = faia 
Jembrardre pardal 
“alt dutros dois minutos 


trascendentel, 
o Guria L 


Desta vez, porém, os nossos olhares encontra. 
ramse, e eli, sem se mover do seu lugar, escu- 


como em nuvem rosada de gaze, Inclingu-se para 
mir 6, em tom breves rapido murmurou me do 


eu..+ eu, .. estou de accor. 


a. ahi vae | E, a mim, paroceu-mo que via 
roda em confuso turbilhão, a sala, Os par 
lute, os musico... que sei eu 

ans | grande  maricas ! — pedaço de lanzu- 
do; ficeste-a bonita não tem duvldag o o 

No dia Segue, quando mal me precatava — 
appareci noivo 1... 

Pra livremse a! a'uma afestas! 

Os pues da donaella traziam me gas polminhas; 
a parentela toda desfuuia-se em atenções € ob: 
Sequios... era caso para perder a cabeça | — Go- 
mo me sinia nos ouvidoso dito memoravel do tio! 

DO pintor de talento não deve ter tres coi- 
sas: = apelido nobre, dinheiro e mulher.a = É el. 
estava cu a caminho de tropeçar na ultima das 
tres | Quantas. é quantas vezes, não puz no pen. 
samento, que, dentro em dez ou doze annos, me 
era preciso Ir tratando. de procurar uma dôce 
companheira ; qualquer donsella de meigos olhos 
aver celestes; boa, modesta quanto inncente, 
embora de condição humilde, que d'aso a mim 
pouco se me dava, contanto que a Providencia 
ime deparasse escolha ncertada, O que eu queria 
era que fosse hel, carinhosa, dedicada €, -. por 
bre,a fim de poder depor a seus pés, 

amor, à ventura e à ri 
Coia breca? Ninguem pagou, jámais, tão ca 
um modelo! | Dredg 
raiva, O desespero, apoderaram-se de mim. 
Vondera a minha felicidade, 6 certo, mas do mo- 
nos queria levar a minha dvante 1 Queria pintar 
tm quadro, que absolutamente excedese tudo 
uanto até ali produzire, onde deixasse estampa. 
dos à dôr, a afiteção quo me opprimiam n aim! 
Nunca me pareceram tão fortes O amor, a paixão. 
que eu dedicava à minha arte! Essa sim, cosa É 
que era a minha amada, é eu... um reverendissi- 
mo olirão | aa 
serevt meia duzia de linhas 40 senhor meu tio. 
a dar lhe parte do que havia, é o thear da res 
posta foi tol qual era de esperar, da sua parte, 


Pin-Sel (trad) 


(Continda) 


Recegemos € agradecemos: 


Diccionario Ilustrado. por. Francisco de Al- 
meia, ilustrações de Fe Pastor. 


k 
E 
7 


“o 


O OCCIDENTE 


E! um bello trabalho, com quanto reduzido, que 
o prestimoso editor se balançou a dar a lume. 

jgno da protecção do publico, recomenda 
mol;o aos nossos leitores como um livro eviden- 
temente util e no alcance de todas, pela fncilidade 
e modicidade da sua assignatura. 


Rovista Colonial, publicação bimensal dirigida 
por Carlos Lisboa 

“Temos, recebido com toda a regularidade os 
números publicados, os quass inserem gravuras 
de opportuna occastão e artigos importantes. 

Dedicada ao ultramar, à presente revista, offe- 
rece notavel interesse pela sua informação segura 
é pelns descripções ilustradas que vem publicando 
dê algumas das possessões portuguezas | 


Boletim da Sociedade de (icographia de Lisboa, tg 
Serie, Nº 2d Lisboa 1895. 

"a faseiculos que noticilmos trazem varios tra- 
balhos de notaveis homens de sclencia, como AL 
erto. Alexandre Girard é Mattoso Santos, conde. 
de Avila, e apresentando um supe. 
rior. Intetesse! o grammatica andina 
de alberto Górlos Paiva Raposo. 


Annotaçõos ao, capítulo aobre Se- 
tuital. no Portugal untigo e moderno. 
Setubal 1895 


cinco annos, e todavia nada tem que possa enver- 
gonhar o seu auctor. Escripia e bafejada pela. 
Crença immaculada da juventude, é hoje um deli 
cado romance de leitura agradavel, amena, sem 
às altrictos que sempre mancham us obras roman- 
ficas tornando-as tão execraveis do seio das fami- 
las honestas, onde abunda”o elemento femenino 
e juvenil. 

Noticiando a publicação em volume do despre- 
tencioso. romance, apraz-os dizer que é uma 
sequisição valiosa para a bibliographia-romentica 
nacional 


Relatorio « contas da associação auritiar da mis. 
são ultramarina. Lisboa 1695 

Este relatorio pertence 6 gerencia do 1.º semes- 
tre de 1895-04 € anno de q4 95. Por elle se vês 
notícias da sympathica instituição, a cuja direcção 
presidem as nossas mais distinctas demas. 

Os serviços prestados pela referida associação. 
são importantissimos é é justissima a estima e 
respeito que tem merecido. 


“THEATRO D. AMELIA 


Carta Constitucional da monaréhia portugueza 
e q co adicinãs pa É 
ta edieção, saida dos prelos da Imprensa Na 
cional de Nova GO, em O Corrente anto é prefá- 
Ciada & annoiada pélo erudito professor de Eco- 
nomia Politica e direito administrativo no Iyeeu 
Racional de Nova Gôa, o sr: 1. À» lemael, Gra- 


Este novo trabalho do sr. Gracias não desme- 
Essas duas brilhantes qualidades 


"Num folheto assim intitulado reu- 
iu o erudito setubalense sr, Manoel 
Mario. Portella, varias. rectiicuções 
aos lapsos. existentes na obra de Pi- 
nho Leal, na pyrte. que se refere d 
formosa, rainha do Sado, 

Não é este 0 primeiro trabalho do 
sr; Portella, só vem, portanto, fustii 
car mais Uma vez 0 seu estudo e 
amôr no torrão que o viu nascer de 
que elle se tem tornado um lho il- 
lustre. 


Gatlogo da oposição concelia e 
industrial agricola de Yhumar 
Este catalog foi organisado por 
ocensião do cêntensrio de Guoldim 
Paes quando à cidade nabantina rea- 
lisou à exposição das suas industrias 
É: emborudo pelo st. 1, Vieira da 
S, Guimarhies, & apresenta notavel 
curiosidade e elementos importantes 
para x historia da nossa industria. 


Bibliothoca Internacional, direetor 
Eugenio da Castro, Poesias de João de 
Devs. Coimbra, Augusto de Oliveira. 
Editor, Livraria Moderna 1808. 

E” em elegantes voluminhos que 
o prestimoso «ditor se propõe d 
nos conta de trechos ou obras com- 
pletas das. mais priniorosas da ltte-. 
Fatura univera, a, 

primeiro começando por João 

do Dous, o posta portugues, o lyrico. 
universal do amôr, conjuga perfeita- 
mente os dois encantos de bello « de 
ser portugues, 

Tonga Vida á selecia bibliotheca. 


54 poupado por Samuel Smiles tra- 
dueção de Alberto Tels, Linho 1805 
o pratente obra inspirada o seu 
asstde or ni sentniento profidas 
penta Ultra. destina-so a dar À 
eos popular dai sociadades às 1o- 
Goes economicas de que pode der 
Sar rodo o Bem está Pei: 
adosida. em portugues pela penna elegante 
do mos Mlustre ago é coliboridar dr Alberto 
ole é a presente edição destinada pelo bene- 
enero ar. ul e Andrade: va ser distfbuida, em 
Mmsro de" dois mil exemplares, pora leitura da 
oidades 

“Atendendo ao fim a que vita o presente ra: 
nho. arace-n0s s6F Umifoueo Iougo devia ser 
o gnome é breve Fodavia a intenção que 
The prévios tortaco mil venes bem vindo 

Grandes Armazens Grande & (Lisboa. 

O amoo Mnrado que nos oi ofirecido mos- 
rio inpastantia da grande casa commercial & à 
ande dos objectos à venda, or eua preços, 
Ve Podia cias indicações são meio interessa! 
BS e ques à quem tiver necessidade de comprar 
Gunquer dos artigos al à venda. 

Mystorios do Destino, romance oripinalgor 4. 
sul Ba rio oa ein Eucas, 
180%. 

e despretenciosa movella que novamente vê a 
ué da pobisiade ol eseripea ha mais de vinte é 


A ACTRIZ MARIA GONZALEZ 


Jornal das Senhoras, semanario illustrado cot- 
dOheeira. 


Directora Irén 
NS r— 18 de janeiro 1890 — 1.º an 


auso por esta sua iniciativa. 
“Phesejamos à delicada revista uma longa vida, 


E' por 
um bello 
mos. 


valheiro deve a Iadi. notaveis pro» 
préstos no seu desenvolvimento in- 


tellectunl. 
À direcção da bibllotheca de Nos 
va Gôm, do museu numismatico da 


mesma cidade tem entreguo o ar, 1ós 
macl Gracias boa parte da sum netivi- 
dude, 


Dous o Patria pelo Arcobispo diro- 
ra, Lisboa, M. Gomes, editor, 1896. 

Po digno editor recebemos um 
exemplar da brilhante allocução, cu 


de Dezembro de 1895 por 
ocasião o solemne Té-Deúm em 
ao de gras pel estarão da 
Independencia nacionál. e pelas vis 
toras recentes das armas portuão- 
zas em Africa, 

Como todos os discursos do ilustrê 
« eloquente prelado a presente ora- 
São é um verdadeiro primor. 


Minuta de apelação crime. Agpel- 
tantes dr. Jogo Barral e Jos da Pas 
Appeltado” o Ministerio publico. Lise 
voa, dos 

Assdo, conhecida: da maioria dos 
nossos leitores esta. questão, pelas 
nonics eireuustanciadas que o» pu 
blicaram é-nos lcto não repetir à 
deseripção do caso. 

“Trata-se pois do recurso duppele 
Jação que imterpozeram os dois ape 
pollontes citados, como auetores do 
Erime ue desobêdiencia. As condiz 

Gs em que esse erime se deu, vem 
êgora, na! brochura que noticiâmosy 
alirradas e explicadas de uma mae 
neira deveras Nucidaniva As estam. 
pas planiflcadas que acompanham a 
Exposição sho multo bem fitas e dão 
perfeia ideia da justiça que cube nos 
appellante 


NOVAS DO QUIRO MUNDO 


CARTA DE JOÃO DE DEUS 
AOS ESTUDANTES 
JOÃO: DA. CAMARA 
PREÇO 100 REIS 
* franco do po 
Paomos À FMPREZA DP PPPIPENTE. 
LARGO DO POÇO NOVO 
LisHoA 


Ionerendos todos os direitos de proprie- 
“do artistica e Neterarim 


cosas titia se 
Typ. Barata k Sanches Rna Nova do Loureiro, 26 à 8) 


, 


